
•

40401N PREFEITURA OEo"Kamm. WAGS DADAS coei VOCt Estado do Ceara
Prefeitura Municipal de Horizonte

PAVIMENTAÇA0 ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO

MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE



PREFEITURA

WORM
11%41011 DE MÃOS DADAS

PREFEITURA MUNICIPAL

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA,

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO
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URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS

ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO

09032021-012161 E 09032021-013512

UNIFICADA SEINFRA N° 27/ GOV-CE E TABELA SINAPI CEARA

PLANILHA DE composIÇÃo ANALITICA DA TAXA DE BDI (SERVIÇO) I' QUARTIL

ITEM COD. VALORES ADOTADOS %

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,80%

2.0 (S+G) SEGURO+ GARANTIAS CONTRATUAIS 0,32%

3.0 (R) RISCOS 0,50%

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 1,02%

5.0 (L) LUCRO 6,64%

6.0 (I) IMPOSTOS 6,15%

6.1 PIS 0,65%

6.2 COFINS 3,00%

6.3 ISSQN (5% INCIDIDO SOBRE 50% DO VALOR) 2,50%

6.4 CPRB 0,00%

P

I = PIS + COFINS + !SSW/ + CPRB

((1 + AC + S + R + G) * (1+ DF) s(1 + 0) — I
20,09%

BDI 
=

(1 — I)

B.D.I. (BENEFICIOS E DESPESAS INDIRETAS) DE SERVIÇOS ADOTADO: 20,09%

Eng. CM- Pref. Horizonte
Mat. 121i29.. 1790913-0

0)Q
PAGINA 1 DE 1



PREFEITURA DE

'' " ,%,, 4,4 , INKIR NTE
Nor' DE MÃOS DADAS COM VOCE

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO

HORIZONTE-CE.

PLANOS DE AO() N°: 09032021-012151 E 09032021-013512

DATA BASE: AGOSTO/2021

PREÇO BASE: TABELA UNIFICADA SEINFRA N° 271 GOV-CE E TABELA SINAPI CEARA

DESONERADA DE AGOSTO/2021
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PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALITICA DA TAXA DE BOI (FORNECIMENTO DE

b
MATERIAIS)

1° QUARTIL

ITEM COD. VALORES ADOTADOS %

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1,50%

2.0 (S+G) SEGUR0+ GARANTIAS CONTRATUAIS 0,30%

3.0 (R) RISCOS 0,55%

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 0,85%

5.0 (L) LUCRO 3,50%

6.0 (I) 'IMPOSTOS 3,65%

6.1 PIS 0,65%

COFINS 3,00%
6.2

ISSQN 0,00%6.3
CPRE3 0,00%6.4 

P

I = PIS + COFINS+ ISSQN + CPRB

AC +S + R + G)* (1 + DF)+ (1+ L))— 1

10,89%

BD, =((l+
(1 — I)

B.D.I. (BENEFiCIOS E DESPESAS INDIRETAS) DE FORNECIMENTO DE

MATERIAIS ADOTADO:
10,89%

Eng. Civil- Pret likm. de Horizonte
Mat.17/12943-4P. OBI
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PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM
MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE

Objetivo do Memorial

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas,

empregadas na execução da obra acima citada.

Estado do Ceara
Prefeitura Municipal de Horizonte

RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRE 7-048E01

orls 
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as especificações dos materiais e nOtroas

Projetos

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas posteriores

deverão ser esclarecidas com a fiscalização.

Fonte dos Pregos Utilizados

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da Secretaria de infraestrutura do Estado do Ceara, na versão 27, não

desonerada e a tabela SINAPI Ceara não desonerada de agosto 2021.

BOI Utilizado

Conforme exposto nos orçamentos, a Prefeitura Municipal adota o BDI de 20,09% para serviço e 10,89% para aquisição de

material

Encargos Sociais Utilizados

Conforme exposto nos orçamentos, a Prefeitura Municipal adota o Encargo Social de 112,76% para honstas e 71,07% para

mensalistas, sendo os mesmos NÃO DESONERADOS.

Execução dos Serviços

O contratado devera dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pre-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo corn estas Especificações, os desenhos e demais elementos

neles refendos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam as condições contratuais

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização peta Fiscalização, ficando

por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências

A CONTRATADA sera responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência. impericia e

omissão.

Sera mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-the toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, ate a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas devera ser apropriada a cada serviço, a criterio da Fiscalização e

C)

Supervisão

0-L
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A CONTRATADA tomara todas as precauções e cuidados no sentido de water inteiramente a estabilidade de prédios viteh

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das areas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e aihda a

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra

DE MAO% DIMAS COM VOCÊ.

Normas

Sao parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas no texto, que tenham relação com os serviços objeto do contrato,

tais como o Artigo 12 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 inciso VI, que trata da adoção das normas tecnicas, de saúde e de

segurança do trabalho adequadas. (Redação dada pela Lei n° 8.883. de 1994) e inciso VII que trata do impacto ambiental.

Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente CONAMA 001/86 de 23.01.86 nos seus artigos 1', considera

impacto ambiental qualquer alteração das propriedades fisicas, quimicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer

forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o

bem - estar da população; as atividades sociais e econômicas; á biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a

qualidade dos recursos ambientais, e Artigo 20 que prevê elaboração de Estudo de Impacto Ambiental- EIA e respectivo Relatório

de Impacto Ambiental - RIMA, a serem submetidos á aprovação do orgão estadual competente, e da SEMA ern caráter supletivo, o

licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente. tais como;

I - estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de rolamento.

II - ferrovias:

Ill - portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos;

IV- aeroportos conforme definidos pelo inciso I, artigo 48, do Decreto-Lei 32, de 18 de novembro de 1966;

V - oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissanos de esgotos sanitários;

VI - linhas de transmissão de energia eletrica, acima de 230 KV.

VII - obras hidráulicas para exploração de recursos hldricos, tais como: barragem para quaisquer fins hidrelétricos, acima de 10

MW, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos d'água,

abertura de barras e embocaduras, transposição de bacias, diques;

VIII - extração de combustível fossil (petróleo, xisto, carvão):

IX - extração de minério, inclusive os da classe II, definidas no Código de Mineração;

X - aterros sanitários, processamento e destino final de residuos tóxicos ou perigosos; XI - usinas de geração de eletricidade,

qualquer que seja a fonte de energia primaria, acima de 10MW.

XII - complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquimicos, siderUrgicos, cloroquimicos. destilanas de álcool, hulha,

extração e cultivo de recursos hidrõbios;

XIII - distritos industrials e Zonas Estritamente Industriais -

XIV - exploração econômica de madeira ou de !vela, em areas acima de 100ha (cem hectares) ou menores, quando atingir areas

significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental,
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PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES. NO

MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE

XV - projetos urbanisticos, acima de 100 ha (hectares) ou em areas consideradas do relevante interesse ambiental a critério da

SEMA e dos órgaos municipais e estaduais competentes;

XVI - qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similares, em quantidade superior a dez toneladas dia;

XVII - projetos agropecuarios que contemplem areas acima de 1.000ha. ou menores, neste caso, quando se tratar de areas

significativas em termos percentuais ou de importancia do ponto de vista ambiental, inclusive nas areas de proteção ambiental

Nas obras de Pavimentação no Municiplo de Horizonte. o EIA/RIMA não se faz necessano por não se enquadrar em nenhum dos

itens acima e a emissão da licença ambiental sera de responsabilidade da Prefeitura de Horizonte-CE.

Materiais

Todo material a ser empregado na obra sera de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue neoessario, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre

plataformas de superficies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere à recepção, transporle,

manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Tecnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA devera possuir habilitação e experiAncia para executar, adequadamente, os serviços que lhes

foram atribuidos

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não executar o seu

trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,

deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistencia técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas Indiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente a mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra,
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A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em ate cinco (05) dias Weis a partir da expedição da ordem de serviço

pela Prefeitura Municipal devendo ser apresentadas a Prefeitura copias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de 'segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas,

mascaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de

proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusiveis. etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio

Ambiente do Trabalho na Indústna da Construção Civil

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA devera:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato as vitimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas sues circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas corn o acidente: e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato,

A CONTRATADA é a enica responsável peia segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, 
ferramentas e

utensilios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra

A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de ague situados no canteiro,

a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de 
qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de 
vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente

de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais

Eng. CM - Pret. Mon. de Honzonte
12712143- RIC'. 061790913-G
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A presente especificação tem por finalidade orientar a elaboração do orçamento, das propostas, bem como, a execução da obra de

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE

PROJETO, ESPECIFICAÇÕES E NORMAS.

Os serviços e obras serão realizados com rigorosa observancia dos desenhos dos projetos e respectivos detalhes, bem como da

estrita obediência as prescrições e exigencies da presente especificação.

DISCREPANCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇOES

Para solucionar divergências entre documentos contratuais. fica estabelecido que

Em caso de divergências entre esta especificação e os desenhos ou memorial descritivo do projeto arquitetõnico, prevalecera

sempre o primeiro:

Em caso de divergência entre esta especificação e os desenhos dos projetos complementares, prevalecerão sempre os últimos:

Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala:

Em caso de divergências entre desenhos de datas diferentes, prevalecerão sempre os mais recentes.

RESPONSABILIDADE E GARANTIA

0 construtor assumirá integral responsabilidade peia boa execução e eficiência dos serviços que realizar, de acordo com estas

especificações, corn os termos do edital e demais documentos técnicos fornecidos, responsabilizando-se também pelos danos

decorrentes da ma execução desses trabalhos.

Fica estabelecido que a realização, pelo construtor, de qualquer elemento ou seção de serviço implicará a tácita aceitação e

ratificação, por parte dele, dos materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados nesta especificação para execução

desse elemento ou seção de serviço.

LICENÇAS

O construtor ficará obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos serviços que contratar, pagando os

emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos e posturas referentes a obra e à segurança pública. E obrigado

também ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de todas as despesas decorrentes da utilização de água e

energia elétrica durante a execução dos serviços contratados.

F I SCAL ILAÇÃO

Fica estabelecido que

O proprietário mantera na obra engenheiro e prepostos seus, convenientemente credenciados ¡unto ao construtor, daqui por diante

designados sempre como fiscalização, com autoridade para exercer, em nome do proprietário, toda e qualquer ação de orientação

geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção
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O construtor estare obrigado a facilitar rneticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e serviços contratados,

facultando á fiscalização o acesso a todas as partes das obras. Obriga-se, do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas,

depósitos, armazéns ou dependencies onde se encontrem materiais destinados a construção, serviços ou obras em preparo:

A fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuizo das penalidades a que ficar sujeito

o construtor, e sem que este tenha direito a qualquer indenização, no caso de não ser atendida, dentro de 48 horas, a canter da

entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial e, serviço executado ou material posto

na obra,

É o construtor obrigado a retirar da obra, imediatamente epos o recebimento da ordem de serviço correspondente, qualquer

empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que. a critério da fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou

incapacidade tecnica.

MATERIAIS, MAO DE OBRA E EQUIPAMENTOS.

Para as obras e serviços acertados, caberá ao construtor fornecer e conservar equipamento mecânico e ferramental necesserio;

contratar mão-de-obra idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogènea e suficiente de operários,

mestres e encarregados que assegure o progresso adequado es obras. Todos os materiais empregados serão novos, de primeira

qualidade e deverão estar em perfeito estado de conservação

RECEBIMENTO DAS OBRAS

RECEBIMENTO PROVISÓRIO

Ocorrere quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente conduiclos, de perfeito acordo com o contrato, através do

Termo de Recebimento Provisono, que sere lavrado e assinado pelo construtor e por um representante do proprietário.

RECEBIMENTO DEFINITIVO

Ocorrerá em data a ser fixada no cantata, devendo para tanto serem satisfeitas as seguintes condições

Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referentes a defeitos ou imperfeições que tenham sido verificados em

qualquer elemento das obras e serviços executados;

Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à fella de pagamento aos operarias ou fornecedores de

materiais e prestadores de serviços empregados na edificação,

Entrega ao proprietário de toda a documentação legal relativa h obra, incluindo-se: habite-se, copia do projeto "Como

Construido", relatório de recomendações e instruções de uso de todos os equipamentos instalados na obra, bem como seus

catálogos e certificados de garantia,

• Cumpridas todas as formalidades contratuais

70 DE

_
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Estado do Ceara
Prefeitura Municipal de Horizonte

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RIJAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO

MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA NO MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE

A execução das obras seguirá em todos os pormenores os desenhos e textos explicativos do projeto.

1. PLACAS DE OBRA

A Placa devera ser confeccionada de acordo com cores, medidas, proporções e demais orientações contidas no Manual Visual de

Placas e Adesivos de Obras da CEF e em conformidade cam a Instruçâo Normativa n. 02 de 16 de dezembro de 2009 da

Secretaria de Comunicação Visual do Governo Federal - SECOM.

Devera ser confeccionada em chapa plana, metálica, galvanizada, ou de madeira compensada imperrneabilizada, em material

resistente a intempéries. As informações deverão estar em material plástico, para fixação ou adesivação na placa. Quando isso não

for possível as informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte.

A placa deverá ser afixada em local visível, preferencialmente voltada para a via que favoreça melhor a sua visualização. Devera

ser mantida em bom estado de conservação, inclusive quanto iá integridade do padrão das cores, durante todo o período de

execução das obras.

2. PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA

Neste item estão os serviços de varrição e limpeza, pintura de ligação e pavimentação com CBUQ, sendo uma espessura de 3,0cm

para reperfilamento e uma espessura de 3,0cm para capeamento

A usina utilizada deverá capacidade minima de produção de 800 Tidia,

2.1. Varrição

O serviço de varrição manual e capina serão executados pela prefeitura, sendo esse extremamente rigoroso

2.2. Pintura de Ligação

Devera ser executado a limpeza rigorosa com vassoura mecânica rebocável em toda extensão da rua. Após isso, aplica-se o ligante

asfáltico adequado, na temperatura compativel com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira mais uniforme. O igante asfallico

não deve ser distribuído ern dias de chuva ou quando esta estiver eminente. A temperatura de aplicação do ligante asfaltie° deve

ser fixada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que

proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60

segundos Saybolt-Furol para AD. EA e CAP

Deve-se pintar a pista inteira ern um mesmo turno de trabalho e deixa-la fechada ao transito. Quando isto não for possivel,

trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da adiacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que

passivel dever-se-á executar a camada asfaltica sobre a superficie pintada não se deve deixar a pintura secar.

A fim de evitar a superposição, ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, deve-se colocar faixas de papel impermeavel

transversalmente, na pista, de modo que o inicio e o termino da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as

quais são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfaltico deve ser imediatamente corrigida.
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A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição, Ao se iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de

15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista, ou na

própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora, para recolher o ligante

asfáltico

O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto existe somente o transporte local corn a distância

do transporte da fábrica de emulsões até a obra,

O consumo de emulsão 6 de 0,45kg par metro quadrado de pista

2.3. Reperfilamento em CBUQ - Esp. 3.0cm

Apás a pintura de ligação devera se proceder a pavimentação com Concreto Betuminoso Usinado a quente com espessura de

3.0cm, objetivando contornar as imperfeições da pavimentação em pedra tosca existente,

0 transporte do material sera da seguinte forma: primeiro sera feito o transporte comercial do CAP da fabrica ate a usina e em

seguida o transporte local da usina ate a obra.

Deve-se levar em consideração as observações a seguir.

2.3.1. Temperatura de Aplicação

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-

viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150

segundos. -SAYBOLT-FUROL' (ONER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, "SAYBOLT-

FUROL" Entretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores a 120°C e nem superiores a 177°C.

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10°C a 15°C. acima da temperatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo.

entretanto, ultrapassar a temperatura de 177°C, para evitar o "Craquearnento" do cimento asfaltico (CAP).

2.3.2 Produçáo da Massa Asfaltica

A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo obrigatório as Gravimétricas.

2.3.3. Transporte da Massa Asfaltica

A Massa de Concreto produzida devera ser transportada. da usina a ponto de aplicação, nos veiculas basculantes antes

especificados. Devem se( evitadas distâncias superiores a 50 km. ou menos de acordo com a temperatura ambiente e o estado da

via

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista a temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto

cam lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura.

2.3.4. Distribuição e Compressão da Massa Asfaltica

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuida somente com tempo não chuvoso.
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A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por maquinas acabadoras.

Caso ocorram irregularidades na superficie da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de massa asfaltic, sendo

esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos.

Após a distribuição do Concreto AstaRico tem inicio a compressão. Como regra geral, a temperatura de compactaçao e a mais

elevada que a mistura asfáltic,a possa suportar, temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variavel, é iniciada com baixa pressão, a qual sera aumentada à medida que a mistura

for sendo compactada, e. consequentemente, suportar pressões mais elevadas.

A compressão sera iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo corn a

superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser

recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o

momento em que seja atingida a compressão especificada

Durante a compactaçao não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem estacionamento do

equipamento sobre o revestimento recem-rolado. As rodas do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a

evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo pneumático deverao, no inicio da rolagem, ser levemente untadas com 
óleo

queimado, com a mesma finalidade.

2.4 - CAPEAMENTO - Esp. 3.0cm

Após o reperfilamento devera se proceder o capeamento com espessura de 3.0cm. A Regularização sera a operação destinada a

conformar o leito da via, transversal e longitudinalmente, compreendendo de camada de concreto betuminoso usinado a quente

(CBUQ) espalhado com moto niveladora e compactada, sobre superficie imprimada, em toda a largura da rua. A regularização sera

executada previa e isoladamente da construção de outra camada do pavimento. Não sera permitida a execução dos serviços em

dias de chuva. Durante a regularização a pista deverá ser mantida em condições de transito, inclusive nos acessos dos imóveis.

Pavimento ou capa final sera de concreto betuminoso usinado a quanta (CBUQ), na largura de projeto devendo estar referenciado

na faixa Ill do DNER. A largura seguira o previsto em projeto, podendo haver concordância corn as vias transversais ou acessos,

conforme projeto, de modo a preparar a continuidade da via e proteger o pavimento, considerando-se o desnivel local e de modo a

ordenar o trãnsito, permitindo o acesso e sinalização horizontal. 0 serviço compreenderá da mistura, que deverá ser executada em

usina a quanta apropriada, do concreto asfaltico, com caracterlsticas especificas composta de agregado mineral graduado, material

de enchimento (filer) e ligante betuminoso CAP-50/70, ou outro, devidamente justificado, do espalhamento e compressão a quente.

Caso ocorram irregularidades na superficie da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de concreto betuminoso,

sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. Após a distribuição do concreto betuminoso, tem inicio

a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem t) a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, temperatura

essa fixada, experanentalmente, para cada caso. A compressão sera iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em

direção ao eixo da pista. Nas curvas, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do

rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. Ern qualquer caso, a operação de rolagem perdurara

até o momento em que seja atingida a compactaçâo especificada.
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3.0 SINALIZAÇÕES DE REGULAMENTACAO HORIZONTAL

3.1 Condições Gerais

3.1.1 - As obras serão executadas integral e rigorosamente em obediência as normas e especificações contidas neste Memorial,

bem como ao projeto, quanto à distribuição e dimensões, e ainda os detalhes técnicos e arquitetônicas, em geral

3.1.2 - Deverão ser empregados materials de qualidade reconhecida no mercado.

3.1.3 - A mão-de-obra devera ser treinada e capaz de atender aos requisitos técnicos aqui abordados.

3.1,4 - As obras serão executadas respeitando-se com a boa técnica bem com o Manual Braseiro de Sinalização de Transito e a

legislação vigente.

3.2 SINALIZACAO HORIZONTAL

A sinalização horizontal e um subsistema da sinalização viária composta de marcas, simbolos e legendas; apostos sobre o

pavimento da pista de rolamento. Tem a finalidade de fornecer Informações que permitam aos usuários das vias adotarem

comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de trafego, canalizar e orientar

os usuários da via. A sinalização horizontal tem a propriedade de transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando

sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. Em face do seu forte poder de comunicação, a sinalização

deve ser reconhecida e compreendida por todos os usuarios, independentemente de sua origem ou da frequéncia com que utilize a

via.

3.3 CONDIÇÕES GERAIS

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de utilização adequada da via,

compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar

a segurança e ordenar os fluxos de trafego.

E classificada segundo sua função:

Ordenar e canalizar o fluxo de veiculas:

Orientar o fluxo de pedestres;

Orientar os deslocamentos de veiculas em função das condições fisicas da via, tais como, geometria, topografia e obstáculos:

Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou Indicação, visando enfatizar a mensagem que o sinal

transmite;

Regulamentar os cases previstos no Código de Transito Brasileiro (CTB).

Em algumas situações a sinalização horizontal atua por si so, coma controladora de fluxos.

Pode ser empregada corno reforço da sinalização vertical, bern como ser complementada com dispositivos auxillares.

3.4 PADRÕES DE FORMAS

CONTÍNUA: corresponde as linhas sem interrupção, aplicadas em trecho especifico de pista:

TRACEJADA OU SECCIONADA: corresponde As linhas interrompidas, aplicadas em cadencia, ufilizando espeçarnentos com

extensão igual ou maior que o traço;
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SETAS SIMBOLOS E LEGENDAS: correspondem as nfonações representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no

pavimento, indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente.

3,5 PADRÕES DE CORES

Amarela, utilizada para:

- Separar movimentos veiculares de fluxos opostos.

- Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral,

- Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada;

- Demarcar obstaculos transversais a pista (lombada).

Branca, utilizada para:

- Separar movimentos veiculares de mesmo sentido,

Delimitar areas de circulação,

- Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado de veiculos em condições especiais:

- Regulamentares faixas de travessias de pedestres;

- Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem,

- Demarcar linha de retenção e linha de 'De a preferência".

- Inscrever setas, simbolos e legendas.

3.6 DIMENSÕES

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e pelas caracteristicas fisicas e operacionais da via As linhas

tracejadas e seccionadas são dimensionadas em função do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via A largura

das linhas transversais e o dimensionamento dos simbolos e legendas são definidos em função das caracteristicas fisicas da via,

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via

3 7 MATERIAIS

Serão empregados na execução da sinalização horizontal, e para uma melhor visibilidade noturna, tinta retro refletiva a base de

resina acrilica com microesferas de vidro

3.7.1 Aplicação e manutenção da sinalização

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento asfaltico novo, deve ser respeitado o penado de cura do

revestimento. A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira. Oleos, graxas ou qualquer outro material que possa

prejudicar a aderencia da sinalização ao pavimento;
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3.8 MARCAS LONGITUDINAIS

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de trafego, definindo a parte da pista destinada á circulação de veiculos,

a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de

veiculo, as faixas reversiveis, alem de estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição. As marcas longitudinais amarelas

continuas simples ou duplas, tem poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam

a proibição de ultrapassagem e os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindetro;

O projeto, dentro dos padrões utilizados pela Prefeitura Municipal de Horizonte, previu a implantação dos seguintes elementos para

sinalização das vias.

Linha seccionada simples.. amarela longitudinal a pista, com 0.10m de largura, sendo 1.00m pintada e 2,00m de intervalo, a ser

implantada na divisão de trafego.

Linha dupla continua: amarela continua, longitudinal a pista corn 0,10m de largura. espaçamento entre as faixas de 0,10, a ser

implantada na separação de faixas de trafego de sentidos opostos. Nos cruzamentos com as ruas transversais a linha sera

interrompida, com linha de 15,00m de extensão para cada lado do cruzamento.

Faixa de retenção. branca, continua, transversal a pista com 0,50m de largura, implantada nos cruzamentos onde a parada de

veiculo é obrigatória

Pintura de Travessia de Pedestre. brancas indicadas nos locais em que os pedestres poderão transpor a via com segurança. As

faixas deverão ser transversals a via com comprimento de 4,00m, largura de 0,50m e espaçadas de 0,50m precedidas de faixa de

retenção de 0,50m, a ser implantada nos cruzamentos da faixa exclusiva

Pintura de "PARE': branca indicada nos pontos de parada obrigatária, localizada antes da faixa de retenção (mínimo 1,60m) no

sentido do trafego.

Pintura de "ESCOLA": branca indicada próxima aos prédios públicos, localizada antes da faixa de retenção (minim° 1 :60m) no

sentido do trafego.

4,0 SINALIZAÇÃO DE REGULAMENTAÇÃO VERTICAL

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição

vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante

simbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituidas.

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotar comportamentos

adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de trafego e orientar os usuários da via.

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de:

Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via;

Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existente na via ou nas suas proximidades, tais como escolas e

passagens de pedestres;

Indicar direções: localizações, pontos de interesse turistico ou de serviços e transmitir mensagens educativas, dentre outras, de

maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento.

"../
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Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir (regulamentação, advertência

ou indicação).

Definição e função

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos usuários as condições, proibições. obrigações ou

restrições no uso das vias urbanas e rurais. Assim, o desrespeito aos sinais de regulamentação constitui infracções, previstas no

capitulo XV do Codigo de Transito Brasileiro - CTB.

Palos riscos ã segurança dos usuários das vias e pela imposição de penalidades que são associadas as infrações relativas a essa

sinalização, os principios da sinalização de transito devem sempre ser observados e atendidos corn rigor. As proibições, obrigações

e restrições devem ser estabelecidas para dias, periodos, horários, locais, tipos de veiculos ou trechos em que se justifiquem, de

modo que se legitimem perante os usuários.

E importante também que haja especial cuidado com a coerência antra diferentes regulamentações, ou seja, que a 
obediência a

uma regulamentação não incorra em desrespeito a outra.

Conjunto de Sinais de Regulamentação:

Este memorial destaca as caracteristicas dos sinais de placas que serão implantados nas vias e estão detalhadas conforme abaixo.

Refletividade e iluminação

As placas de "Parada Obrigatória' (R-1), 'De a Preferência" (R-2), Proibido Estacionar" (R6a), 'Lombada * (A-18) de 
"Velocidade

Maxima" (R-19) e "Passagem sinalizada de escolares" (A-33b) devem ser retro refletivas.

Materiais das placas

0 material a serem utilizados como substratos para a confecção das placas de sinalização é em chapa de aço num 16 com pintura

refletiva. Os materiais utilizados para confecção dos sinais são as tintas As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semi

fosco ou pintura eletrostatica. Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante retro

refletivas do tipo "esferas expostas*. 0 verso da placa devera ser na cor preta, fosco ou semifosco.

Suporte das Placas

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e os esforços sob a ação do

vento, garantindo a correta posição do sinal. Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua

posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas Para fixação da placa ao suporte devem ser usados

elementos fixadores adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma. O matenal a ser utilizado para confecção

dos suportes if) o tubo de ago galvanizado com costura, classe leve. DN 50 mm (2"), e r- 3.00 mm, sendo a fixação entre a placa e o

tubo, feita por 2 parafusos zincados, sextavados, com rosca soberba, diâmetro 5/16', comprimento 80 mm. 0 tubo de aço deve ser

fixado ao solo com concreto, seguindo as dimensões de escavação de acordo com o projeto
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Posicionamento na via

A regra de posicionamento das placas de sinalização consiste em coloca-Ias no lado direito da via no sentido do fluxo de trafego

que devem regulamentar, excel() nos casos previstos no projeto. As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical,

fazendo um angulo de 93
0 a 95 em relação ao sentido do fluxo de trafego, voltadas para o lado externa da via. Esta inclinação tem

por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando a reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de

faróis de veiculas ou de raios solares sobre a placa As placas devem ser colocadas no máximo a 10,0 m do prolongamento do

meio-fio ou do bordo da pista transversal.

Tachões

Os tachões bidirecionais são apresentados no formato prismático, nas dimensões, 0,25 m x 0,15 x 0,5m, com pinos duplos para

fixação e com laterais inclinadas a 300; para implantação em caso de divisão de fluxo em vias corn sentido duplo de trafego, e

utilizado quando e implantado redutor de velocidade (lombada) em meia pista o tachão é implantado para coibir o usuário da pista

de rolamento de invadir a pista sentido oposto

PLACAS DENOMINATIVAS DOS LOGRADOUROS

O projeto não inclui colocação de placas de identificação de ruas. pois as mesmas serão de responsabilidade da Prefeitura.

TRANSPORTES DE MATERIAS

Para os transportes de materias e insumos toram consideradas as seguintes DMrs:

- Transports da emulsão asfMtica — DMT 50,3 Km

Trajeto da Refinaria ate Horizonte
Percurso de 50.3 Km
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-Transporte do CAP 50/70 DMT 28,4 Km

Trajeto da Refinaria ate a Usina de Asfalto
Pereuso de 28.4 Km

Transporte de brita -DM1 22,1 Km

Trajeto da Usina ate a Pedreira
Percurso de 22,1Km
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• Transporte de areia — DMT 2,4 Km

Trajeto da Usina ate Jazida de Areia
Percurso de 2,4 Km

N.&

• Transporte de CBUQ — MIT 37,1 Km

im••••.i •

Trajeto da Usina ate Horizonte
Percurso de 37,1 Km
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Mm. 127 12941. RNP: 061790913-C
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PREFEITUR A DE
PREFEITURA MUNICIPAL OE HORIZONTE-CE

HOIRIZONTE
OE MÃOS DADAS COO v(1(

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HIDRICOS

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

OBRA:
PAVIMENTAÇÂO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES. NO MUNICIPIO DE HORIZ

CE

(1,

14M 5548',1 9541226
Altitude:69 Orn

Velocidade:O.Okrn/h
, Rita Fernando Saraiva LeaO

FOTO N° RUA FERNANDO SARAIVA LEÃO

BAIRRO BUENOS AIRES

3

24M 554851 9546984
Altitude-70.0m

Velocidade:O.Okrnin
nq o vi r e:

RUA FERNANDO SARAIVA LEÃO

BAIRRO BUENOS AIRES

k5T-Is 

24M 554862 9546999
Altitude:66.0m

VelocidadeilOkm/h
Rl43 Fernando Xavier Leão

FOTO N° RUA FERNANDO SARAIVA LEÃO

2 BAIRRO BUENOS AIRES

24M 554348 9546989
Altitude 69 OM

VelOCIdUde,0 Okf on)

Rua Jose Tereza delima

FOTO N° RUA Jose TEREZA DE LIMA

4 BAIRRO BUENOS AIRES

PAGINA 1 DE 5



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE
FtItURA DI

kar2:01q TE. ioADS DADAS COm SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HiDRICOS

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

OBRA: 
PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO MUNICIPIO DE HORIZO

(t>.

cD  Hs

24M 554861 9546900
Altitude:56.0m

Velocidade Okm/h
Rua Jose Tereza de Lima

FOTO N° RUA JOSE TEREZA DE LIMA

6 BAIRRO BUENOS AIRES

24M 554931 9546903
Altitude.61 Om

Velocidade2.0kmiti
Rua Sebastiao Sales

FOTO N° RUA SEBASTIAO SALES

7 BAIRRO BUENOS AIRES

FOTO N°

24M, 554855 9546895
Affitude. 59.0m

•••

RUA SEBASTIA0 SALES

Rot.: ;ca

6 BAIRRO BUENOS AIRES

24tA 554935 95.1e9.,5
Altitude.61,Cm

o•jouiciatk, f.! r:

(„;FA/OGtki.) ts,doS

FOTO N° RUA SEBASTIA0 SALES

BAIRRO BUENOS AIRES

PAGINA 2 DE 5
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OBRA:

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE

SECRETARIA DE INFFIAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HÍDRICOS

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO MUNICÍPIO DE HOR
CE

24M 555152 9546940
Altitude:61.0m

Velocidade Okm/h
Rua Sebastião Sales

FOTO N° RUA SEBASTIA0 SALES

9 BAIRRO BUENOS AIRES

24M 555170 9546819
Alt4tude:62 Om

Velocidade:0.0km/h
3 Francisco Salec. do Carmo

FOTO N° RUA FRANCISCO SALES DO CARMO

11 BAIRRO BUENOS AIRES

:Mk/ 555151 4546939
Ititurie.61 Ora

Velnodade 1 fAerruh
Francisco Sale . rifruo

FOTO N° RUA FRANCISCO SALES DO CARMO

10 BAIRRO BUENOS AIRES

FOTO W

12

7.41,4 555171
AI'. udr,... 4;1 OM

Ji(sy.1,;'
Fr twr,o',I do cat,

RUA FRANCISCO SALES DO CARMO

BAIRRO BUENOS AIRES

pé
PAGINA 3 DE 5
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE

HORIMTIE
\No/C CAOAS1:1(1M vOCC

SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HIDRICOS

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

OBRA: 
PAVIMENTAÇA0 ASFÁLTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO MUNICIPIO DE HoRizcir•rttis
CE.

)

24M 555184 9546688
Alutude.64.0m

Velocidade:0.0km/h
a Francisco Sdles do Carmo

FOTO N° RUA FRANCISCO SALES DO CARMO

13 BAIRRO BUENOS AIRES

24M 555228 9546243
Altitude.44.0m

Velocidade Okm/h
Rj Antônio A • ostinho

FOTO N° RUA ANTONIO AGOSTINHO

15 BAIRRO BUENOS AIRES

204.555113)3 954n6rs/
Maude f",;'

Veloctdam 0krtah
a Fr anciSco Sales do Carmo

FOTO N° RUA FRANCISCO SALES DO CARMO

14 BAIRRO BUENOS AIRES

24M 555298 9546031
Altitude -47 Om

Veloctddde:O.Ukruill
Rua Ante-olio Acicisurin

FOTO N• RUA ANTONIO AGOSTINHO

16 BAIRRO BUENOS AIRES

ue
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUARIA E RECURSOS HIDR COS

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

OBRA:
PAVIMEN1AÇÁO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES NO MUNICIPIO DE HORIZ

CE OHS

24M 555303 0545926
Altitude:44.0m

Velocidadr0.0km/h
Rua Atitõnio A osUnho

FOTO N" RUA ANTONIO AGOSTINHO

17 BAIRRO BUENOS AIRES

24M 555771 9546131
Altitude 63 Om

Velocidade'0 Okm/h
rua Francisco Xavier

FOTO N° RUA FRANCISCO XAVIER

19 BAIRRO BUENOS AIRES

FOTO

.24M 5552:19 9546052
;Altitude 49 Orn
'dodo t

, ¡vier

RUA FRANCISCO XAVIER

18 BAIRRO BUENOS AIRES

FOTO

20

7r1I0
Arhir

En. - Prei. Mum cle Horizonte

127121-6- RNP061790913 PAGINA 5 DE 5
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Plains 111

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-CELei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceara

1. Responsivel!ionic°

ART OBRA / sERvwo

No CE2021080104i64/
C'

CARLOS ARTUR CARNEIRO PINHEIRO

Titulo profissional ENGENHEIRO CIVIL RNP: 01117909130

Ragisvo: sarsSeCE

  2. Dados do Contrato  
CPF/CNPJ 23.1916.198#0001441
N°• 729

Contratante: MUNICIPIO DE HORIZONTE

RUA CIRO BILHAR

Complemento:

Cidade. HORIZONTE

Bairro CENTRO

OF CE

Contrata Nho especificado Celebrado em

Valor R$ 6.000,00 Tipo de contratante Passoa Juridic& de Direito POblico

AçãO Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

  3. Dados da Obra/Serviço

RUA DIVERSAS RUAS

Complemento: RUAS

Cidade: HORIZONTE

Data de Inicio 02)08/2021

CEP 628890131

Finalidade: Infraestrutura

Proprietário: MUNICIPIO DE HORIZONTE

Previsão de termino 05/1012021

N°: sin

Bairro' BUENOS AIRES

OF CEP 62880000

Coordenadas Geográficas. 4104984, -38.502340

Código: Rho Especificado

CPF/CNRI 23.555.198/000148

  4. AtIvIdade Técnica  

IS. Elaboração Quantidade Unidade

80 - Projeto > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA URBANA> DE PAV1MENTACAO > *4.2.1.2 - 18 295,24 m2

ASFALT1CA PARA VMS URBANAS

80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO» DE SINALIZAÇÃO > 04.9 1.1 - URBANA 8,00 un

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 18 295,24 m2

PAVIMENTAÇÃO > #4,2.1.2 - ASFALTICA PARA VIAS URBANAS

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO> 04.9.1.1 - 6,00 un

URBANA

406$ e conclusão des atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

  5. Observed!**  

ELABORAÇÃO DE PROJETO E ORÇAMENTO DA PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO MUNICIPIO DE

HORIZONTE-OE RUA FERNANDO SARAIVA LEÃO, JOSE TEREZA DE LIMA SEBAST1A0 SALES, FRANCISCO SALES, ANTONIO AGOSTINHO

E FRANCISCO XAVIER

  6. DeclaraçOes

  7 Entidade de Class&

NENHUMA - NÃO OPTANTE

 8 Assinatures  

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Lixai

de de

data

  9 Informações  

• A ART 6 valide somente wand* quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou con

  10. Valor  
Valor da ART. RS 138.10 Registrada any 06110/2021 Valor pago: RS 08.76 Masao Número. 112141116023

A arAentiddada Irate ART pod* ear vealloada am hapsikaira-cersascoarrl bopubbcd. owl Own. Cidge
morass° am 07/101021 Os 0810•011por , 201.14$224.32

WWW trOidb.orp bi

rid (It» 3463,5000

lateconaecogiereica cep br

Fax (85)3453.5104
Illft.REACE



ovt n 6.496, de 7 cie dezembr CREA-CEU de 1977
Anotario de Responsabilidade Tacnica - ART

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceara

1. Responsavel Titmice  

NADSOle HERMES DE ALMEIDA

Titolo probssionai GEOGRAFO

Pagina 1/1

ART OBRA I SERVIÇO

N* CE20210841)4104k ;--,
•••• 4.4,2\

r
-P" •

or,S
0

RNP: 0609405330

Registro: 411682D CE

2. Dados do Contrato  

Contratante. MUNIC(P10 DE HORIZONTE

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO

Compfemento.

Cidade: HORIZONTE

Bairro: CENTRO

UF- CE

Contraio: Rio ospecificado Celebrado ern: 23/0812021

Valor. RS 2.000.00 Tipo an inntratante Posses Juridic. do Direito Público

AçAo Institucional. NENHUMA NÃO OPTANTE

3, Dodos da Obra/Serviço  

RUA ANTONIO AGOSTINHO DA SILVA

Complemento:

Cidade: HORIZONTE

Data de Redo: 23/0812021

Finalidade:

Proprietõrie: MUNICIPIO DE HORIZONTE

  4. Atividade Técnica

Previs90 de iermino: 30/09/2021

CPFiCNPJ 23.5.55.196,9001-116

Ne. 8100

CEP: Cason°

SRI

Bairro: BUENOS AIRES

UP: CE CEP: 6211116630

Coordenadas Geográficac 0491413.46-6, 311011.89W

Código.: Mio ESPosiRsodo

CPPCSIPJ: 23.555.19610001-1111

- ConduVio de servitx) wilco

67- Levantamento GEODESIA GEORREFERENCIAMENTO v DE GEORREFERENCIAMENTO
534.6.1.1 -URBANO

iluartbdade

18.295,24

APO* a Cdrldde-10 das atividades dicnicaS o protiasional davit precede( a baixa deals ART

Unidade

m2

5. Observagõrss  

GEORREFERENCIAMENTO NO DATUM SIRGAS 2000 PARA PAVIMENTAÓAO ASFALTICA EM DIVERSAS RUAS NO BAIRROS BUENOS ARES

NO DISTRITO SEDE DO fat)141Cial0 OE HORIZONTE

  6. Declareebas  

 7. Entidada de Class.  

ASSOCIAC.A0 PROFISSIONAL DOS GEÓGRAFOS DO ESTADO DO CEARA (APR )

  8. Assinaturas  j 1,4.4

Docket) warn vordaderas as informações wares

de

Locai Slav

9 infortnacões  

de

NAMPA NERNIES OE

MUNICIPOO OE J: 

235,1,0 Id° D,antas SamPalo

ifiTiorwor""wiRigulAii evictoo

• A ART a valliu somente (wand() guitadu, maxima* apratteraaan docomprovante do paeurnanto os conterencla no sae do Cr...

_ 10. Valor  

Valor cie ART R$ MIMI Regtstrarte em 23106/2021 woo, pego R$ Sii.Ta Noss() Reimer°. 11214136068

A uutii.A.Caladv dwiAll ART pude 601 'clink:MA% 10111. lflb.IM$   ek.00140110tik». uii iii5alvs: W2071
imamate itm 27/0612021U 1011.39 tor . 201.148.224.23

swn. creACI o'.b( lalmodtXMOCAMeasoUlv

re* 34534000 Fe, atS) 3433.1aes
CREA—CE

III • 11/4.•••... t
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DE

Governo do Estado do Ceara

Secretaria do Meio Ambiente SEMA

Superintendência Estadual do Meio Ambiente SEMACE

LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO N° 16932/2021 SEMACE

Validade ate: 17/09/2024

O Superintendente da SEMACE, no uso de suas atribuições, expede a presente Licença, que autoriza a:

Nome Razão Social: MUNICÍPIO DE HORIZONTE
CPF CNN: 23555196000186
Endereço: Avenida Presidente Castelo Branco, n" 5(00 - Centro, Horizonte - CE, 62880-060

Municipio: HORIZONTE/CE

Processo SEMACE: 2021-332134/TEC/LAC SPil: 09128407/2021

LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO, EMBASADA NO FORMULÁRIO AUTODECLARATÓRIO

EM ANEXO, REFERENTE À EXECUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO NAS VIAS: RUA JOSE TEREZA DE

LIMA COM EXTENSÃO DE I03,84M, RUA FERNANIX) SARAIVA LEÃO COM EXTENSÃO DE 222,I9M, RUA

FRANCISCO SALES DO CARMO COM EXTENSÃO DE 694,52M, RUA SEBASTIÃO SALES COM EXTENSÃO DE

297,71M, RUA FRANCISCO XAVIER DE FRETTAS COM EXTENSÃO DE 522,61M, RUA ANTÓNIO AGOSTINHO DA

SILVA COM EXTENSÃO DE 693,36M, LOCALIZADAS NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE, DE ACORDO COM A

RESOLUÇÃOCOEMA Nt' 02/2019

CONSIDERANDO QUE A LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO - LAC AUTORIZA A

LOCALIZAÇÃO, INSTALAÇÃO E A OPERAÇÃO DE ATIVIDADE OU EMPREENDIMENTO, MEDIANTE

DECLARAÇÃO DE ADESÃO COMPROMISSO DO EMPREENDEDOR AOS CRITÉRIOS, PRÉ-CONDIÇÕES,

REQUISITOS E CONDICIONANTES AMBIENTAIS ESTABELECIDOS PELA AUTORIDADE LICENCIADORA,

CONFORME ANEXO III DA RESOLUÇÃO COEMA N° 0212019 PORTANTO, O PRAZO DE VALIDADE OU

RENOVAÇÃO DESTA LICENÇA SERA DE 03(TRÊS) ANOS. DEVENDO AS SEGUINTES CONDICIONANTES

CONSTAREM NA RESPECTIVA LICENÇA

CONDICIONANTES:

I - Os resíduos de material betuminoso, derramados nas margens da estrada e em outras areas próximas, deverão
RI' recolhidos e corretamente destinados;

2 - Para os casos em gut seja necessária a Intervenção em Area de Preservação Permanente APP, requerer
SEMACE, no prazo máximo de 30 dias, a contar da data de recebimento desta Licença Ambiental, a Autorização
Ambiental para Intervenção em Area de Preservação Permanente APP, atraves de processo administrativo próprio
a ser protocolado na SEMACE (quando se tratar de intervenção em APP sem vegetação) ou no sistema SINAFLOR

(quando se tratar de intervenção em APP com vegetação):

3 - ADVERTÉ \CIA: Esta Licença Ambiental contempla somente a realização de manutenção e restauração de
estradas ou vias existentes, não sendo autorizado a abertura de novas vias. O descumprimento das condicionantes
da presente licença implicará na aplicação das penalidades previstas na legislação ambiental, sem prejuízo da
obrigação de reparar quaisquer danos ambientais;

Rua Jaime Benévolo, 1400 - Bairro de Fatima - CEP 60050-155 - Fortaleza-CE, Brasil
0800 275 22 33

www.semace.ce.gov.br protocoloiasemace.ce.gov.br



Governo do Estado do Ceara

Secretaria do Meio Ambiente - SEMA

Superintendência Estadual do Meio Ambiente SEMACE
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4 - ADVERTÊNCIA: Esta Licença Ambiental não contempla exploração de jazidas, Areas de "bota-fora",

implantação de canteiros e acessos, remoção dc vegetação, usinas de asfalto, concreto, ou britagem, centrais de

mistura e outras atividades que demandem licenças ou autorizações especificas.

5 - A SEMACE, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as medidas de controle e

adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra: violação ou inadequação de quaisquer condicionantes

ou normas legais; - omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição desta

licença; - graves riscos ambientais c de satiric;

6 - Manter atualizado, quando couber, o Certificado de Regularidade no Cadastro Técnico Federal - CTF

atualizado, emitido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA,

conforme Artigo 9°, inciso XII e Artigo 17, inciso II, da Lei Federal n°6.938 de 1981 - Política Nacional do Meio

Ambiente, sob pena das sanções previstas no Decreto Federal N°6.514 de 22 de julho de 2008;

7 - Para os casos ern que seja necessária a Intervençâo em Área de Preservação Permanente APP para a

implantação do empreendimento. requerer à SEMACE, no prazo máximo de 30 dias a contar da data de

recebimento desta Licença Ambiental, a Autorização Ambiental para Intervenção em Area de Preservação

Permanente - APP, através de processo administrativo próprio a ser protocolado na SEMACE (quando se tratar de

intervenção em APP sem vegetação) ou no sistema SINAFLOR (quando se tratar de intervenção em APP com

vegetação);

8 - Esta licença não autoriza a supressão de vegetação, nem intervenção em Área de Preservação Permanente -

APP, Unidades de Conservação da Natureza, terras indlgenas administradas pela FUNAI. Quilornbolas don

Assentamentos Rurais (INCRA).

9 - Submeter à previa análise da SEMACE qualquer alteração que se faça necessária no empreendimento;

10 - A SEMACE, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as medidas de controle e

adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra:
- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição desta licença;

- graves riscos ambientais e de saúde;

IL - Manter esta Licença e demais documentos relativos ao cumprimento das condicionantes ora estabelecidas,

disponíveis à fiscalização da SEMACE,

12 - Afixar em local de fácil visualização, a placa indicativa do Licenciamento Ambiental, conforme modelo

disponibilizado no Sistema Natuur Online;

13 - Promover a proteção it fauna e flora locais;

14 - A constatação da falsa declaração implica em suspensão ou cancelamento da licença expedida, sem prejuízo

das sanções administrativas, civis e penais cabíveis, bem como do dever de recuperar os danos ambientais

causados, conforme Artigo 27, da Resolução COEMA IV 02, de Ii de abril de 2019;

15 - Qualquer modificação do empreendimento deverá ser avisada previamente à SEMACE, estando o interessado

sujeito As sanções previstas na Lei Federal N° 9.605 de 1998 - Lei de Crimes Ambientais;

16 - A atividade contemplada nesta Resolução esta sujeita ao monitoramento e fiscalização pelo Orgio ambiental

competente, para fins de verificação de veracidade das informações prestadas pelo ente público interessado,

Rua Jaime Benévolo, 1400 - Bairro de Fatima - CEP 60050-155 - Fortaleza-CE, Brasil
0800 275 22 33

www.semace.ce.gov.br - protocologsemace,ce.gov.br
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conforme Art, 39, da Resolução COEMA Nn 02/2019;

17 - ADVERTÊNCIA: O descumprimento das condicionantes da presente licença implicará na aplicação das

penalidades previstas na legislação ambiental, sem prejuizo da obrigação de reparar quaisquer danos ambientais;

18 - No caso de encerramento, desistência ou suspensão das atividades a empresa deverá obrigatoriamente

comunicar it SEMACE.

CONDICIONANTES DE PRAZO:

19 - Publicar o recebimento desta Licença no prazo de ate 30 (trinta) dias corridos subsequentes à data da SIM

concessão, em cumprimento à Lei Federal 6,938, de 31 de agosto de 1981, a Lei Federal

20 - N° 10.650, de 16 abril de 2003, ao Decreto Federal N" 99.274 de 06 de junho de 1990 e a Resolução

CONAMA NI' 006, de 24 de Janeiro de 1986, complementada pela Resolução CONAMA N° 281 de 12 de julho de

2001, Caso o empreendedor tenha optado pela publicação no Portal de Publicaçaes de Licenciamento e Fiscalização

Ambiental da SEMACE conforme Resolução COEMA n 06 de I de Outubro de 2020 não ha necessidade de

publicar o recebimento desta Licença em outro meio de comunicação;

21 - Publicar o recebimento desta Licença no prazo de até 30 (trinta) dias corridos subsequentes 11 data da sua

concessão, em cumprimento à Lei Federal 6.938, de 31 de agosto de 1981, a Lei Federal N° 10.650, de 16 abril de

2003, ao Decreto Federal N* 99.274, de 06 de junho de 1990 e a Resolução CONAMA N* 006, de 24 de janeiro de

1986, complementada pela Resolução CONAMA N° 281. de 12 de julho de 2001;

22 - A renovação desta Licença poderá ser protocolada em até 60 (sessenta) dias de antecedência da expiração do

seu prazo de validade, o que !he conferira a prorrogação automatics de seu prazo de validade ate a manifestação

definitiva da SEMACE. Caso o interessado protocole o pedido de renovação antes do vencimento da Licença,

porem após o prazo, não terá direito à prorrogação automática da validade da Licença;

23 - Em observincia ao § I°, Art. 22 da Resolução COEMA N° 02, de II de abril de 2019, o interessado deverá

apresentar ri SEMACE, anualmente, a contar da data de concessão desta Licença Ambiental, o Relatório de

Acompanhamento e Monitoramento Ambiental - RAMA. Esse Relatório deverá ser preenchido no sistema

eletrônico NAMUR Online, através do link http://natuur.semace.ce.gov.bri na Aba "Licenciamento". Menu

"RAMA";

24 - Publicar o recebimento desta licença no prazo de até 30 (trinta) dias corridos subsequentes ti data da sua

concessão, em cumprimento ri Lei Federal N° 10.650. de abril de 2003 e Resolução CONAMA 11° 006, de janeiro

de 1986:

Rua Jaime Benévolo, 1400 - Bairro de Fatima - CEP 80050-155 Fortaleza-CL, Brasil
0800 275 22 33

www.semace.ce.gov.br - protoc,oloCpsemace.ce.gov.br

I
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ANEXO II

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N.° <CONTRATO>

O MUNICÍPIO DE HORIZONTE, Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito
no CNPJ sob n.° 23.555.196/0001-86, com sede na Av. Presidente Castelo Branco, N° 5100, Centro,
Horizonte/CE, através da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO,
AGROPECUÁRIA E RECURSOS HiDRICOS, neste ato representado pelo respectivo Secretário, Sr.
Ricardo Dantas Sampaio, doravante denominado CONTRATANTE e a empresa <CONTRATADA>,

inscrita no CNPJ sob o n.° <CNPJ>, com sede no endereço <END>, neste ato representada por
<REPRESENTANTE>, inscrito no CPF sob o n.° <CPF>, doravante denominada CONTRATADA,
celebram o presente Contrato na forma e condições seguintes:

• CLAUSULA PRIMEIRA — DO FUNDAMENTO LEGAL 
1.1- 0 presente contrato é celebrado com fundamento no processo de licitação modalidade TOMADA

DE PREÇOS tombado sob o n° 2021.10.07.1, e se rege pelo disposto na LEI FEDERAL N° 8.666/93,
DE 21 DE JUNHO DE 1993, ALTERADA E CONSOLIDADA, A LEI COMPLEMENTAR N°
123/2006 E LEI N° 147/2014, C/C DECRETO MUNICIPAL N° 35 DE 22 DE AGOSTO DE 2017, E
DEMAIS LEGISLAÇÃO COMPLEMENTAR EM VIGOR.

1CLÁUSULA SEGUNDA — DO OBJETO 
2.1- 0 objeto da presente avença é a PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM RUAS DO BAIRRO
BUENOS AIRES, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE, DE ACORDO COM OS PLANOS DE

AÇÃO N° 09032021-012151 E 09032021-013512, CONFORME PROJETO BÁSICO DE
ENGENHARIA, mediante execução indireta, no regime EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, na

conformidade do Projeto Básico de engenharia, Edital e demais anexos, bem como proposta, cronograma
fisico-financeiro e orçamento adjudicados, tudo parte integrante deste instrumento independente de
transcrição.

An, !CLAUSULA  TERCEIRA — DO VALOR, DO PAGAMENTO, DO REAJUSTE E REEQUILIBRIO 
RP 3.1- 0 valor global da presente avença é de <R$ VALOR>, a ser pago em conformidade com a execução

dos serviços efetivamente realizados, segundo as medições atestadas pelo contratante, considerando as
disposições da proposta, do cronogxama fisico-financeiro e do orçamento adjudicados, salvo modificação
contratual na forma da lei.
3.2- A contratada deverá apresentar junto com as notas fiscais/faturas devidamente atestadas pelo Gestor
da despesa, as Certidões de quitação das obrigações fiscais Federais, Estaduais, Municipais, FGTS e
CNDT todas atualizadas e ainda:
a) prova do recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do empregado),
relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste instrumento;
b) prova do recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea superior;
3.3- Os pagamentos serão efetuados em até 30 (trinta) dias após a certificação da medição pela Secretaria
contratante.
3.4- Independentemente de declaração expressa, fica subentendido que, no valor pago pelo contratante,
estão incluídas todas as despesas necessárias A execução dos serviços, inclusive as relacionadas com
materiais, equipamentos e mão-de-obra.
3.5- 0 valor do contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da data de apresentação da
proposta de pregos, circunstância na qual poderá ser aplicado o índice utilizado para a construção civil
(INCC) divulgado pela Fundação Getúlio Vargas -FGV.

419 Pirp1ef1JraileHrin7rintr C).pf 4i:fa hf,r It+- rlOf 90Y :7:7



V NE

er:Nt PREFEITURA DE

IIKIRIZONTE
*titzzedi DE MAOS DADAS COM \Ma*

3.5.1 - No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

/ —
R=V

10

C.,

P Ina `c-)

"elo 3a.
.o

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
Io = indice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta;
I = indice final - refere-se ao mês de aniversário anual do contrato.
OBSERVAÇÃO: 0 FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, desprezar totalmente da
quinta casa decimal em diante.
3.5.2 - Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do
contratado e a retribuição da Administração para a justa remuneração do fornecimento, desde que
objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de

Wobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de consequências incalculáveis, retardadores ou
impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe,
configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, nos termos do Art. 65, Inciso II, alínea "d"
da Lei 8.666/93, devendo ser formalizado através de ato administrativo.
3.5.2.1 - 0 pedido de repactuação deverá ser instruido com planilha demonstrativa dos aumentos dos
custos originais, próprios e exclusivos da execução contratual e mediante negociação entre as partes.

CLÁUSULA QUARTA — DO PRAZO DE EXECUÇÃO E DA VIGÊNCIA
4.1- 0 prazo para a completa execução dos serviços contratados é de 90 (noventa) dias, contados do
recebimento da ordem de serviço, findo o qual as obras e/ou serviços deverão estar concluidos.
4.2- 0 inicio dos trabalhos ocorrerá dentro de 05 (cinco) dias seguintes ao recebimento da Ordem de
Serviço.
4.3- 0 presente instrumento contratual produzirá seus jurídicos e legais efeitos a partir da data de sua
assinatura e vigerá pelo prazo de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado, na forma do artigo 57, da Lei
Federal n.° 8.666/93, alterada e consolidada.
4.4- Os prazos de inicio de execução, de conclusão e de entrega dos serviços admitem prorrogação, desde

akque necessariamente justificada por escrito e previamente autorizada pelo contratante, mantidas as demais
IFEldusulas do contrato e assegurada a manutenção do seu equilíbrio econômico financeiro, desde que

ocorra qualquer dos motivos descritos no § 10 do artigo. 57 da Lei de Licitações.
4.5- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo
cronograma fisico-financeiro adaptado às novas condições propostas, os quais serão analisados e julgados
pela contratante.

CLÁUSULA QUINTA — DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
5.1- A despesa decorrente desta contratação correrá à conta dos recursos oriundos da Prefeitura
Municipal de Horizonte/CE — Recursos Ordinários e Recursos do Governo Federal, Gestor:
MINISTÉRIO DA ECONOMIA — PLANOS DE AÇÃO N° 09032021-012151 E 09032021-013512, na
seguinte Dotação Orçamentária: UNID. ORÇAMENTARIA: 17.01, AÇÃO: 15.451.0032, PROJETO
ATIVIDADE: 1.067, FONTES: 1001000000, 1510000000, 1530000000, ELEMENTO DE DESPESA:
4.4.90.51.00.

[dAiJSULA SEXTA — DAS OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS
6.1- As partes se obrigam reciprocamente a cumprir integralmente as disposições do instrumento
convocatório, da Lei Federal n.° 8.666/93, alterada e consolidada:

1. IQ •ii•.• , 1 '• .1;;4)1 161.1 , "4.-',11. b ...1 6!)(..
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6.2- A CONTRATADA obriga-se a:
a) executar os serviços no prazo máximo fixado no instrumento convocatório e neste instrumento,

observando rigorosamente as especificações contidas no Projeto Básico e Executivo, Edital e demais

anexos; proposta, cronograma fisico-fmanceiro e orçamento adjudicados, tudo parte integrante deste

instrumento independente de transcrição, bem ainda as normas técnicas vigentes, nos locais determinados

pela Secretaria Contratante, assumindo a responsabilidade pelo pagamento de todos os impostos, taxas e

quaisquer outros ônus de origem federal, estadual e municipal, bem como, quaisquer encargos judiciais ou

extrajudiciais que lhes sejam imputáveis, inclusive licenças dos órgãos oficiais ou com relação a terceiros,

em decorrência da celebração do Contrato, e ainda:

- reparar, corrigir ou substituir As suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se

verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de natureza;

- responsabilizar-se pelos danos causados diretamente A Administração ou a terceiros, decorrentes de

•culpa ou dolo, sua ou de preposto, na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa

responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado.

- manter preposto, aceito pela Administração, no local do serviço, para representá-lo na execução do

contrato. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante da contratada

deverão ser comunicadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

- aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se fizerem necessários na

forma estabelecida no artigo 65, § 10 da Lei n.° 8.666/93, alterada e consolidada.

b) responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e As precauções para evitar

a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal,

estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n.° 9.605, publicada no D.O.0 de 13/02/98;

c) responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais danos

ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;

d) responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem

como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não

sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;

go e) registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA-CE (Conselho Regional de Engenharia e

Arquitetura do Ceará), na forma da Lei, e apresentar o comprovante de ART (Anotação de

Responsabilidade Técnica) correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante a

CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de pagamento;

f) recrutar profissionais habilitados e com experiência comprovada fornecendo A CONTRATANTE

relação nominal dos mesmos, contendo identidade e atribuição/especificação técnica;

g) pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento

de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados

inclusive as contribuições previdencidrias fiscais e para fiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de

acidentes de trabalho, etc., ficando excluída qualquer solidariedade da CONTRATANTE, por eventuais

autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA com

referência As suas obrigações não se transfere a CONTRATANTE;

h) disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros,

encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO.

6.3 - É de inteira e exclusiva responsabilidade da contratada o recolhimento de encargos sociais,

trabalhistas, previdencidrios, tributos, taxas, tarifas e outros emolumentos que se fizerem necessários

• -7'. 71r ft .1 :,c --, •'• !' 11-' 2 ! , t8.51 -st,, -050C:
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execução do serviço. A Contratante se reserva o amplo direito de exigir da contratada tais documentos

devidamente quitados para melhor desempenho e eficácia dos contratos consumados.

6.4 - No caso de constatação da inadequação dos serviços As normas e exigências especificadas no Edital,

neste contrato, nos Projetos Básico e Executivo e na Proposta da Contratada, o Contratante os recusará,

devendo ser de imediato adequados As supracitadas condições.

6.5- A CONTRATANTE obriga-se a:
a) assegurar o livre acesso da CONTRATADA e de seus técnicos, devidamente identificados, a todos os

locais onde se fizerem necessárias os serviços, prestando-lhe todas as informações e esclarecimentos que,

eventualmente, forem solicitados;

b) efetuar o pagamento na forma prevista neste instrumento.

c) executar a fiscalização dos serviços.

ÓCLAUSULA SÉTIMA — DAS ALTERAÇÕES 
7.1 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou alterações no

projeto, plantas e especificações.
7.2 - Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos serviços que tenham

preços unitários cotados na proposta, o valor respectivo, para efeito de pagamento ou abatimento, será

apurado com base na planilha orçamentária da contratada.
7.3 - Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da contratada os itens

correspondentes com os seus respectivos pregos unitários, serão utilizados os preços unitários constantes

da tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipal de HORIZONTE, mantida a proporcionalidade da

diferença entre o valor global estimado pela Administração e o valor global contratado.

7.4 - A Prefeitura Municipal de HORIZONTE caberá o direito de promover acréscimos ou supressões nas
obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondente a 25% (vinte e cinco por cento)

do valor inicial atualizado do contrato, mantendo-se as demais condições do contrato nos termos do art.

65, parágrafo 1°, da Lei n.° 8.666/93.
7.5 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este sera objeto de Termo

Aditivo/Termo Subtrativo ao contrato, após o que sera efetuado o pagamento, nos termos dos itens 7.2 e

7.3.

OCLAUSULA OITAVA - DAS SANÇÕES 
8.1- A Contratada sujeitar-se-d, em caso de inadimplemento de suas obrigações, sem prejuízo de outras

sanções legais e da responsabilidade civil e criminal, As seguintes multas, que serão aplicadas de modo

cumulativo, independente de seu número, com base nas violações praticadas durante a execução desse

contrato:
- 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo de

entrega previsto no cronograma fisico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será

compreendida na penalidade por inobservância do prazo global;
- 0,1% (um décimo por cento) do valor do contrato, por dia que exceder ao prazo sem que os

serviços estejam concluídos;
- 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa

da Contratada, sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei;
- 0,01% (um centésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por descumprimento As

recomendações estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso;
- 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos

serviços a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Contratante;
- 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada deixar de atender As

recomendações de ordem técnica emitidas pela ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.
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8.2- A contratada sujeitar-se-d, ainda, no caso de inexecução total ou parcial do Contrato:
- advertência;
- multa de 20% (vinte por cento) na forma prevista no edital;
- suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a

Administração Municipal por prazo não superior a 2 (dois) anos;
- declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto

perdurar os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação da Contratada,

que será concedida sempre que esta ressarcir a Contratante pelos prejuízos resultantes e após decorrido o

prazo da sanção aplicada com base no item anterior.

CLÁUSULA NONA - DA RESCISÃO CONTRATUAL 
9.1- A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as consequências contratuais,

previstas no instrumento convocatório e as previstas em lei ou regulamento.
9.2- Além da aplicação das sanções já previstas, o presente contrato ficará rescindido de pleno direito,

4) independente de notificação judicial ou extrajudicial, sem que assista à Contratada o direito de reclamar
indenizações relativas as despesas decorrentes de encargos provenientes da sua execução, ocorrendo

quaisquer infrações as suas clausulas e condições ou nas hipóteses previstas na Legislação, na forma do

artigo 78 da Lei 8.666/93.
9.3- 0 procedimento de recisdo observará os ditames previstos nos artigos 79 e 80 da Lei de Licitações.

ICLÁUSULA DEZ — DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
10.1- 0 CONTRATADO se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade

com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na

licitação.
10.2- 0 presente Contrato tem seus termos e sua execução vinculada ao Edital de Licitação e à proposta

licitatória.
10.3- 0 CONTRATANTE se reserva o direito de fazer uso de qualquer das prerrogativas dispostas no

artigo 58 da Lei n.° 8.666/93, alterada e consolidada.
10.4- A inadimplência do CONTRATADO com referência aos encargos trabalhistas, previdenciários,

fiscais e comerciais não transfere ao CONTRATANTE a responsabilidade por seu pagamento, nem

poderá onerar o objeto do Contrato ou restringir a regularização e o uso dos serviços pela Administração.

10.5- 0 contratado, na execução do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, não

poderá subcontratar partes do serviço sem a expressa autorização da Administração.
10.6- A Administração rejeitará, no todo ou em parte, o serviço executado em desacordo com os termos

do Processo Licitatório e deste contrato.
10.7- Integram o presente contrato, independente de transcrição, todas as peças que formam o

procedimento licitatório e a proposta adjudicada.
10.8- A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes previstos nas normas da

ABNT, para definir as características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a ser

executado.
10.9- As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução dos serviços, bem como a
obtenção de licenças e alvarás, correrão por conta exclusiva da Contratada.
10.10- A fiscalização se efetivará no local dos Serviços, por profissional previamente designado pelo
Contratante, que comunicará suas atribuições.
10.11- 0 recebimento do serviço sera feito por equipe ou comissão técnica, constituída por representantes

da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUARIA E RECURSOS

HiDRICOS, para este fim, da seguinte forma:

r 41.911K
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a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da
CONTRATADA;
b) Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, mediante "Termo de Entrega e Recebimento dos
Serviços", circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observando o disposto no art. 69 da Lei n.°
8666/93.

CLAUSULA ONZE — DO FISCAL DO CONTRATO 
11.1- A Fiscalização do Contrato será exercida pelo servidor Washington Luis Soares dos Santos,
especialmente designado pelo Ordenador de Despesas, o qual deverá exercer em toda sua plenitude a ação
de que trata a Lei n° 8.666/93, alterada e consolidada.
11.2- A Fiscalização da Obra será exercida pelo servidor Carlos Artur Carneiro Pinheiro — Matricula:
127129-6 — Engenheiro Civil, especialmente designado pelo Ordenador de Despesas.

CLAUSULA DOZE — DO FORO
12.1- 0 foro da Comarca de HORIZONTE, Estado do Ceara, é o competente para dirimir questões
decorrentes da execução deste Contrato, em obediência ao disposto no § 2° do art. 55 da Lei 8.666 de 21
de junho de 1993, alterada e consolidada.

Assim pactuadas, as partes firmam o presente Instrumento, perante testemunhas que também o assinam,
para que produza os seus jurídicos e legais efeitos.

HORIZONTE-CE, de de 

CONTRATANTE:
<SECRETARIO>

CONTRATADA:
<REPRESENTANTE> - CPF n.° <CPF>

OFESTEMUNHAS:

1. NOME E CPF: 

2. NOME E CPF: 
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ANEXO ifi
PROPOSTA PADRONIZADA

a,

• Página

a

Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Horizonte.
A empresa <LICITANTE>, cadastrada no CNPJ sob o n.°   por seu

representante legal abaixo assinado, declara, sob as penas da lei:
(1) Que acata inteiramente os preceitos legais em vigor, especialmente a Lei n.° 8.666/93, alterada

e consolidada, e as condições desta TOMADA DE PREÇOS N.° 2021.10.07.1;
(2) Que, até a presente data, não existem fatos que nos impeçam de participar deste processo

licitatório;
(3) Que nos valores apresentados abaixo, estão inclusos todos os tributos, encargos trabalhistas,

previdencidrios, fiscais e comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamentos de pessoal, custos e demais
despesas que possam incidir sobre a execução do objeto contratual, inclusive a margem de lucro.

Desta maneira, assume o compromisso de bem e fielmente atender as exigências a execução dos

410 serviços descritos no Edital e Anexos, caso seja proclamada vencedora.
OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO
MUNICÍPIO DE HORIZONTE, DE ACORDO COM OS PLANOS DE AÇÃO N° 09032021-012151 E
09032021-013512 CONFORME PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA.

Item Órgão Código
Especificação

dos
Serviços

Unid. Quant.

Preço
Unitário
sem

B.D.I.
R$

Prep()
Unitário
com

B.D.I.
R$

Prep()
Total
sem

B.D.I.
R$

Preço
Total
com

B.D.I.
R$

TOTAL DO ORÇAMENTO: R$ ( )

VALOR GLOBAL: R$   ).
Prazo de execução dos serviços: 90 (noventa) dias.
Validade da proposta: 60 (sessenta) dias.
Razão Social:

IPCNPJ:
Endereço:
Cidade/UF:
CEP:
Observações:
• 0 licitante declara que tem o pleno conhecimento, aceitação e cumprirá todas as obrigações contidas no
anexo I — Projeto Básico do edital.
• Independente de declaração expressa, fica subentendida que no valor proposto estão incluídas todas as
despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com:
• Materiais, equipamentos e mão-de-obra;
• Carga, transporte, descarga e montagem;
• Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdencidrios e outros;
• Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer infrações;
• Seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da infortunistica e de
responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, gerados
direta ou indiretamente pela execução dos serviços.

Local/Data:     de   de 
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ANEXO IV
MODELO DE DECLARAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS N°2021.10.07.1

in a

41oH a*

(Prova de cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7° da Constituição Federal)

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO
MUNICÍPIO DE HORIZONTE, DE ACORDO COM OS PLANOS DE AÇÃO N° 09032021-012151 E
09032021-013512, CONFORME PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA.

DECLARAÇÃO

•
 , inscrito no CNPJ n° , por intermédio de seu representante

legal o(a) Sr(a) , portador(a) da Carteira de Identidade nQ  e do

CPF nQ  , DECLARA, para fins do disposto na TOMADA DE PREÇOS N°

2021.10.07.1, que:

a) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins

de prova em processo licitatório, junto ao Município de Horizonte, Estado do Ceará, que, em

cumprimento ao estabelecido na Lei n° 9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao

inciso XXXIII, do artigo 7°, da Constituição Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum,

salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos.

b) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins

de prova em processo licitatório, junto ao Município de Horizonte, Estado do Ceará, que concorda

Ointegralmente com os termos deste edital e seus anexos;

c) sob as penas da lei, que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa habilitação

para participar no presente certame licitatório, bem assim que ficamos cientes da obrigatoriedade de

declarar ocorrências posteriores, nos termos do art. 32, §2°, da Lei n.° 8.666/93.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei.

(data)

(representante legal)

• ' .51 • r:1 ,1 '.0".46-60C,1
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ANEXO IV
MODELO DE DECLARAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS N° 2021.10.07.1

(Enquadramento como ME e/ou EPP)

Paina

3Q;

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO
MUNICÍPIO DE HORIZONTE, DE ACORDO COM OS PLANOS DE AÇÃO N° 09032021-012151 E

09032021-013512, CONFORME PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA.

DECLARAÇÃO

 , inscrita no CNPJ n° , por intermédio de seu representante

legal o(a) Sr(a) , portador(a) da Carteira de Identidade nQ  e do

CPF nQ  , DECLARA, sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa

prestar, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto ao Município de Horizonte/CE,

na modalidade TOMADA DE PREÇOS N° 2021.10.07.1, ser MICRO EMPRESA-ME OU EMPRESA

DE PEQUENO PORTE-EPP, nos termos da legislação vigente, não possuindo nenhum dos

impedimentos previstos no § 40 do artigo 3° da Lei Complementar n° 123/2006, bem como de que
inexistem fatos supervenientes que conduzam ao seu desenquadramento dessa situação.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei.

(data)

(representante legal)

 .1.0.11.101•••
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ANEXO IV

MODELO DE PROCURAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 2021.10.07.1

I..>

<fr
106 Ina

a'*

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO BUENOS AIRES, NO
MUNICÍPIO DE HORIZONTE, DE ACORDO COM OS PLANOS DE AÇÃO N° 09032021-012151 E

09032021-013512, CONFORME PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA.

PROCURAÇÃO

OUTORGANTE: <<<NOME DA EMPRESA, CNPJ N°. e ENDEREÇO>>> neste ato representada

por seu (titular, sócio, diretor ou representante), Sr. <<<NOME>>>, qualificação (nacionalidade, estado

profissão, RG e CPF)

OUTORGADO: <<<NOME DO CREDENCIADO>>> qualificação (nacionalidade, estado civil,

profissão, RG, CPF e endereço).

PODERES: 0 OUTORGANTE confere ao OUTORGADO pleno e gerais poderes para representá-lo
junto ao Município de Horizonte/CE, na sessão de TOMADA DE PREÇOS N° 2021.10.07.1, podendo
o mesmo, assinar propostas de pregos, atas, contratos, entregar durante o procedimento os documentos de
credenciamento, envelopes de documentos de habilitação e proposta de pregos, assinar toda a

documentação necessária, e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame em nome da
OUTORGANTE que se fizerem necessários ao fiel cumprimento deste mandato, inclusive interpor
recursos, ciente de que por força do artigo 675 do Código Civil está obrigado a satisfazer todas as
obrigações contraídas pelo outorgado.

• (data)

(representante legal)
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